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O governo italiano disposto a responder pelas a1 mas a appi^ção das sa.Ta;võeH 

, 1UJMA, 3 (D) — 0 Grande 
Conselho Fascista reuniu- 
se sabbaào, das 22 horas até 
alia madrugada. Ao que con- 
sta, nuclu se tratou, neste 
couciiio, sobre saiicções. Foi 
i-úo no seu decorrer o reta- 
iorio de Mussoliui. tissa lei 
boa durou duas horas. 

* 
'lUAlA, 3 (Di — Reune-se 

;onunlia, 3.1 íeirj, o Grande 
Goqseiho de ue-esa Nacio- 
nal atim de estudar o rela- 
tório do sr. Mussoliui lido 
na ultima sessão do Grande 
Gouselho Fascista. A altcn- 
Ção do imsvo italiano está 
"voltada para o annunc.iado 
concilio. Os jornaes dedi- 
cam coluninas aos mesmos, 
accrescentundo que a situa- 

ção é tanto mais apprehcnsi- 
va justamente pelo facto de 

haver a Inglaterra instigado 
I a Liga das Nações, pelo que 

esta está no firme pioposilo 
de continuar com o plano | 

das sancções. 
ROMA, 3 (D) 

naes, mesmo os que iuterpre 
Os jor- tam mais fielmente o pensa- 
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mento do gove.- o. 
ram que o gove: n , j.., 
está no proposilo d: 
der pelas a nu; ; a 
ção da applicai,.lo da, 
ções. A ppopoa .U), i . b 
que o sr,. Mussoitu ... 
Clicar no jornal '■ .! 
Io", dias atraz, um v,, 
artigo, de sua autoti,, 

i tra as sancções. po; 
1 mesmo, o artigo .,uc v 
tampado hoje no me m, 

I nal, affirmando que a 
| responderá p"l , 
1 appi'cação cia 

cons derad > t i P 
torta < ) sr. Mu" 
te disso, não se 
impressão de c 
duidn no momenh para uma 
nova eu: nflag af'ão. 

o:.- 
• o 

,!i>" 
a i". 
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■tliiiutc Iniciai t sffeisiva contia i tiver») 

AÜDLS ARARA, 3 (D) — 
Segundo informações parti- 
das de círculos merecedores 
de credito, verificou-fe hon- 
'Sm, domingo, pela manhã, 
V-olcnto combate a dez mi- 
inas da localidade de Neg- 
fihali, na frente sul. Fitau- 
^'"'ali Baza Beh, á frente de 

'' homens, equivocou o ini- 
^ngo, com relação ás tendas 
de campanha, armadas no 
meio dp floresta. Os cthio- 
Pes julgaram que se .tratasse 
d'' nm acampamento dos seus. 
| icprehendidos inopinada- . 
inente, os abexins tiveram i 
mortos 30 homens. 

ROMA, 3 (D) — O gene- 
L'1 Diamante, commandan- 
'■ nas tropas de camisas pre 

que operam nas cercar 
■luas de Macalé, telegraphou 
'.l(: "ai Rus,so, chefe do Es- 
mdo M ior das Milícias Fas- 
vislas, informando-lhe que 

16 oíLciaes e 161 soldados 
morreram nos recentes com- 
iiaíes da região uc 'ienb.cn, 
tentlo sido íendos 14 olii- 
ciaes c Jtd soldado;. O te,,- 
grapho do gal. Diamante e 
em resposta ao despacho òc 
1. do mez corrente ao g;d . 
iínsso, saLidando-o peto dé- 
cimo terceiro anniversario 
da Milícia Fascista. 0 des- 
pacho do gal Diamante as- 
sim termina: 

"Os camisas pretas e,otão 
:: oiãptbs e anciosos para 
novas victoria.s em nome do 
Duce". 

F.-utIS, 3 D) — Circula | 
noa círculos diplomáticos a 

' noticia de que a capital da ; 1 Abyssinia será mudada de í 
Xddis Aht.l.a para Dessiá. Te l, 
legramnuis de A<l<lis Ababa t 
dizem que nas ultimas horas j 
não se registrou combate V 
nenhum nas frentes de com 
bate. 

federal 

3 «.Jornal da Noite», ^orgão oficioso, ostá publicaado 
•'DOtac" contra o poder eentral e etntra u sr. Aímanao 
Saliee 

"Jornal nul 

*1 

RIO, 3 (D( — Ü 
da Noite", orgáo o.ficíoso 
do governo do lastudo, depois 
do estampar uma "manche- 
te", em que diz: "Contra os 
interesses (to Rio Grande es- 
tão (tendo creados novos obs 
lacul js relativos ao emprés- 
timo para o resgate aos no- 
iius de 1930", puulica a se- 
gunde nota intitulada "Os 
mUi esses do Rio Grande e 
o governo da Republica"; 

"Como é do conhecimento 
de todos, já se passaram 
mais de trez mezes desde 
que foi sancionada a lei vo- 

'j/juida pelo Congresso Nacio- 

i^.J* Ça- 

A maiiifeslaçáor da domingo m 

conunardaiiie P^xeira 

Runsoanfe noticiamos o 
-itlco desta cidade' dos ex- 

^"ualentes allemãaes da 
'ande Guerra que compoem 

Deutscher Reichs Krie- 
^^'"md^Ivamradschaf" Kyf- 

-aeuser", sob o commando 
e seu esforçado presidente.. 

J.- VVilhehn FLscher, diri- 
c á residência do distin 

cto 
R, 
de 

. conmiandante do 13.° R. 
i-, sr Coróuel João Pereira 

Oiveira, alli chegando 
pi ecisarnenle ás 10 horas da 
'"inha. Conduziam os "Krie 

,, ikanieradcn" o pavilhão na 
n 6 n bandeira de s.in 
♦«!"eiiiiação. Formados fien- 

a resM-eacia do valoroso 
nnnandaiite Coronel João 

Pereira, sando.,-. om nome 
do.: en-soldados allemàes, 
o sr. João L. P. da Costa, 
que pediu venia para pre* 
tar continência ao exemplar 
militar que com elevado cri- 
tério commanda o nos^o va- 
lente 13." R. I., ponsv.■ que 
o "Kjffkaeuser" local espe- 
ras;: ... rccer a honrosa defe 
renda de ac ; descer o dig- 
no cormiand n ae sr. João 
. ereira em ser considerado 
consocio honorífico da mes- 
n. i associação. 

Em seguida, o sr. VVi- 
lhehn FLscher offerecen á 
exma. esoosa do sr. oom- 
rico bouquet de flores e ao 
mesmo correcto ofacial 

ei: 

g 

porque a 

là não e precisa fazer 

A C«sa Mario 

acenas comuaica á fua distintlsai- 
ttia fríMJ«ezia, que está recebendo 
varíadiiíimo 80Ptin*eiito em attlgs 

para presentes, louças, 
vidro» e porcollanas 

^ <} : 
% 

mandante João Pereira um 
d.stlnctivo do "Kyiíkauser ■ 

Respondeu, agradecendo a 
homenagem, com. exprc . q 
de sincera comnioção, o i) e- 
claro .conunandante cel. João 
Oliveira convidando, ao ter 
minar, aos "Kriegsk imera- 
den" para entrar sem sua r -; 
sidencia, onde já se encon- 
bavám inni.meros .,os hri-, 
lhantes officiaei e suas eX-t 
mas. famílias. . ' 

Dispensou li ialga acolhi- 
da aos manifestanlcs e de- 
mais presentes a distineta 
familia do sr. conunandante 
João Pereira, offerecendo 
aos ex-guerreiros allemaes 
profuso choops. A pedido, o 
sr. João dioliamann júnior, 
exu nome do presidente dos 
"Kriegskameraden" e de 
seüs companheiros, agrade- 
ceu a honrosa hospitalidade 
dispensada aos já grisalhos 
ex-combatentes, ora já .nte- 
grados em nosso meio e, ao 
(terminar, saudou a bondade 
, da mulher brasileira na pes- 
soa digna e virtuosa esposa 
do sr. conunandante João PC 
reira, ema. sra. D. Inah 
Pereira de Oliveira. O brio- 
so commaindante cél. João 

idoceu c teve 
iveis' para es-! 

izendo ter -sido o 
DIÁRIO DOS CAMPOS o 

| faclor principal da cordial 
[ harmonia ora existenie entre 
( os correctos militares d o 

glorioso 13." R. I. e nosso 
meio civil. 

A banda do Regimento, 
que durante a manifestação 
tocara na residência do sr. 
commandante João Pereira, 
acompanhou, de volla á sua' 
séde, aos "Kriegskamera- 
den", os quaes em seus mo- 
vimentos militares foram so- 
bremodo apreciados. Agra- 
decemos as attenções a nós 
dispensadas pelo npsso emi- 
nente amigo commandante 
João Pereira e pela sua ex- 

ma. familia. 

auio-nzaudò o governo 
edeivt a garantir o emprés- 

timo iicguciaci.o pelo Rio 
Grande- ao but com o Banco 
do Brasil paru o resgate dos 
hoiJUk, enuitulos cm 1930. 

(Juando iiliimou as nego- 
ciações com esse' esb oeieci- 
nienio ue c.euilo, o governo 
ao Estado ueiegou poderes 
ao deputado João Simpiicio 
liara assiynar o contracto. 

iásse Representante riogran 
detise vem desde então des- 
envolvendo os melhores es- 
forços no sentiüü de dai cuni 
primento á missão de que 
foi ofíicialmenle incumbido; 
mas, os obstáculos creados 
pelo ministério da Fazenda e 

j pelo Ibaico do Brasil são de 
tal inonla que até hoje não 
foi possível se realizar a ope ' 
ração, o que vem roous.e.;., 
ainda a impressão de desça-* 
so, mais que isto, a má von-t 
h.de dos- poderes cenlraes 
para com os interesses vi- 
mes da economia riogran- 
dense. 

O churrasco do 

Igronjo carola 

Do seu templo do Iiapuazinho, o sr. 
Borgec de Medeiros volla, a dirigir i. 
poiíítca aí o a pampa» 

. Aj SL> cjiiiiiiimniuim 
rS| Pereira, agrade 

expressões ama' 
Sjlj le jornal, dizem 

E foi soj» essa impressão 
que. 'o Directoriò Ceçsraj do 
Partido Repubikúno Libe- 
ral, na síia un. nanidade, a- 
signoii um telugraiyma tran. 
inijtidf- á repretitatação rio- 
grandense na Gamara Fed - 
ral, mandando intcrpelalr o 
goCerno da Republica sob e 
a demora e as dif.icuMa ;e 
offerecidus pelo ministério 
da Fazenda e o Banco do 
Brasil para a realização do 
accordo. 

Ainda agora chegaram-nos 
noticias de que o sr. Leo- 
nardo Truda, que se diga d 
paxiagem, c riograndénse, 
está. creando novos tropeços, 
exigindo novas clairul" p - 
ra que o entendimenío ro a 
ser feito. Quer elle, entre 

molírs» 

O goverro rce í or 

ires satítía 
ç5eG cio Egypto^ 

CAIRO, 3 '(D) — O gjv r- 
no inglcz dirigiu um protes- 
to ao governo egypcio a re- - 
fyeito do incidente de hon- 
tem, durante as manifesla 
ções dc Faranhpur, onde mW 
rasgada uma bandeira iixgle- 
za içada na casa do vi e-m- 
sul. 

Em quanto aguardam as 
devidas reparações offic aes, 

| as autoridades britannicas 
mandaram um destacamen- 
to <le trppas repôr a bandei- 
ra e render-lhe homena om. 

outras impo ívoe , que o ■ u- 
n.ei j idrncu.i.o , e.o u.»nco 
do Brasil- para o resnaie, só 
seja uni. cgo.e Ck.at.A0uaJ 
uuponancia e.a nonas. 

Ora, isio conoUtae, 
de jum anadruo, mil vc.-.arafi 
a que a aü;ui..i trac-no rio- 

iCrí-hil ictl) vOlUIÚlUCsIi «J tlÚü 
so submetle. 

L eaner-SA que J m. - stro 
da i-azeuda o sr. Ai mar Cos 
.... -q.A. ixu a..-. a-Aio o meio 
ptíúu; ao govorauaor do Es- 
tado ^ue o coiLar-a-usC o uni 
co rAijíCoeu.tante ü o Rio 
Grancc do ."sal na rtorgauJ- 
zaçe-u aj gore.no u.i i<epa- 
biicu, logo após a prom..lga- 
çào da Lon .iituii.ão a. ia de 
Julho. , 

O sr. Arthur Coriu (pilan- 
do muito poderá ser Aipre- 
sehlante dos lustiti.tjs ix;«- 
carios ou ue outra associa- 
ção congenere... 

Não parece, p rim, ,:o Rio 
Grande, pelo me .o, ,i.; Rio 
Grande do Sul Eíberul. 

Que gente !" 

Esta nota causou a mais 
viva sensação em todos os 
meios políticos e cur. nier- 
ciaes de Porto Alegre, endo 
muito commentada. 

— O mesmo jornal, sob o 
titulo "E' engano", Lmçou 
a seguinte nota: 

"Uma folha paulista clas- 
sificou o ultimo discurso do 
sr. Armando de Salte j Oli- 
veira como uma adverten 
cia ao Rio Grande. 

Deve haver eng mo: ou do 
sr. Armando de S !ou dc 
jornal. (E por i a razão 
muito simples; o Rio Grande 
nêo recebe adve; tcnçia de 
quem quer que se a. 

RIO, 3 (D) — As ultimas ; 
noticias do Sul dizem do mar 1 

de rosas que vae pela polili- 
ca dos pampas, após a falla- 

j da formula Pilla. O lider 
alem | da minoria "parlamentar, sr. 

sitou demoradamente, em I;a 
puasinho, o sr. Borges dc 
Medeiros, com quem come- 
rcncioa sobre as novas dire- 
ctrizes da política nucioc:;!. 
O velho chefe cia politíc ( 

João Neves da Fontmim 
participará dc um churrasco riograndense, agora, depoi 
que lhe será offerccido pc'© do accordo de tão pouco ag-; 
sr. Maurício 'Cardoso na i do para os Campos Elyseot 
Granja Carola e no rpial 1 ' i 
bem tomarão parte os ' srs 

IÜ r 

Se ò chefe do 1 art' 'o Con- 
'•-litucionali ia, quando se re- 
feriu á excell acia do presi- 
dencialismo sobre o parla- 
mentarisu o, teve a intenção 
dt criticai' o recordo reccm- | 
assignado no H'o Grande do 
Sul, evidentemente tomou o 
bonde errado. 

Dispemamos sua opinião. 
Mais ainda' rcpePhros suas 
indirecta;. O líi;, ''-vande do 
Sul Fm o velho 1- bilo de f 
fallar c^nt), dRe • " • cousas 
sem rodeh) - e rta c e defen 
der-se dc frente. W 

E é por isso ue, julgan- 
do os outros por nós me.s( | 
mos, queremo erèr que o 
oommepterisía pa listano 
forçou o pcxi uimento do go- . 
vernador bandch-ant '. v 

O sr. Arínrndo de Saltos 
Oliveira o que fez foi appro 
veita" a opporluni 'ade para, [ 
de envolta eoru os elogios á ; 
fonm ores* Vm-i-dirta do 
-■o vem o, enaltecer e presti- 
rfisr o ;r. Getulk» Vargas, 
«•eu velho 'amigo dc trinta e 
dois... 

Devo ser i hd'. 

Sr. Borges de Medeiros, an- 
tigo e novo oráculo de Ira- 
puasinho, "cruzador de bol- 
so" da minoria parlamentar 

Camillo Martins Costa, João 
Soares, Osvvahlo Rontsch e 
João Pio de Almeida, mem- 
bròs do Partido Republicano 
Riograndense, bem como o 
sr. Bapti la lozardo, e tal- , 
vez, o sr. Raul Pilla. 

O mais importante, porem, 
é que antes de partir de Ca- 

çstá bem reintegrado ua> 

^suas fiíncçõés de braeul) d 
Irapuasinho, de;inte de . uei 
se vão curvar, re peitoso 
os discípulos dc hontem -■ 
de hoje... 

O Rio Grande é o mais 
conservador de Iodos os Es- 
tados da Federação. E o s; 
Borgeis de Medeiros, mesmo 
que não tivesse outras qua- 
lidades que tanto o fizera 
destacar no âmbito da pol ■ 

['ira n, cion 1. sempre 6 uno 
velha tradieção (ia terra.». 

C, wwwii.uiu «aaty:  

JV formula Co g»b 
it- f pfc pnd^ 8 Í fáo 
ptatfo Stui í uc deria: -" 
pareçam o» i a ides 

po itie< s 

RIO, 3 (Dd — F; liando 
imprensa, o sr. José Mais ) 
dos Santos, companheiro co 
sr. Raul Pilla na elaboraçío 
do trabalho sobre o gover- 
no de gabinete, declarou qx'; 
o povo mineiro, pelos sei s 

representantes na Assemblf a 
Esfadoal, jiode, quando qui- 
zer, «doptar a formula d 
gabinete, sem colligação d; 

partidos pol 
adopção não ir 
apparecimcnto 

pois es i 
^ o dc 

das varias 
choeira, ò sr. João Neves vi-correntes de opinião. 

'i aioios^cescobreic 
||[|||--^.|  IMUIMUI    II1M «1.1. IIUIU-J iULi-—M* IM—MIM "■u"1'11 "—l~   ~ 

Para a mulher 

MIIKW rim»* 
soffrerá dores. 

UÍS FINAS EM DUAS HORA» ALIVIA AS CLICAS 

Mi 
m 

% 
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\ FLUXO SEDATtNA ene08 

Bmpreflri-gi com vantagem 
para ccmbalcr Flores 
Braneac, Coliéaa Uterinas, 
Mcnslruacs, após o parte, 
Hemorrhagias, o iJorcs aos ^ 
Ovarios. E" podenwo cal- 
mante o regulador por ex- 
eellencia. FLUXO SBDA- 
TlifA pela sua comprova- 
da efficseia é roceitada oer 
mais de JO 600 medicosu 
tra-sc cm toda a parte. — 

ík 
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EDEN THFATRO 
C11>ema de todos os "fans" ROJE - 3". FEIRA, ás 8,30 Preços:— 1S50C e 1$COO 

HORA DA MORTE — Mysteriofio drama em 2 partes, da Warner First 

"v Feira — .A FORÇA RO i FeFa —Os pr • 
„ . ' realista 

DEVER VENENO B^A í 
_ Em unic.i e-áibição s UüluDih a, com Buck Jones homens 

filme 

pai*» 

É 
A 
n<Jta- : 
Ura o fili 

mais ; vEHis e AUan Jenkins, para Warner First 
ibuiiíos "coupons" para a se. úo feminina de amanhã, 0 
1 PERDI, com James Çaguey eJoan Blondeli 

i.egsao dos 
Sabbado 
zoMbif — 
Mortos 
Runer ü.-.itcd. ce i BcCe. Lu 
gosi (Dracula) 

DOMINGO — A's 8.30 — Um espectaculo maravilhoso, co a 
dois super filmí» 

Charles Clara era Paris 

Fox, com Warner Olend eMary Brian 

Ei! -«. FM FCFÍi 
»v Super VV. Firs. com Uvle Teibnt, M" .y 

  rankie Darro 
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Mundanas! 

•, nrrB| 
■ .ri l? f, 

C O N F E T I S 

A vida é ura perpetuo 
carnaval. Os homens usara 
sempre as mascaras que 
mais lhes con vêm. 

* 
* * 

As desillusões são as quar- 
t; -uâras cie irzas do cora- 
ção. 

. ! 
* * 

No carnaval da vida nem 
sempre phantasia mais bo-' 
nita é a premiada. 

* 
* * 

Os confetis, como certos 
sentimento-, aoabam rolando 
nas sargetas. 

* . 
* * 1 

Qcanl.s vezes encontra- 
ra;.'; .V uins phantasmdos 
cA' Pierrots. 

* V 
* * 

l ma Colombina que não 
■' a volúvel é tão absurdo 

Se Pierrot falasse menos e 
agisse mais, não se- 
ria um desilludido. 

Don Juan 

ít I.' 

como um Pie-rot 
seja sentiment tl. 

& 
* * 

que não- 

UU 

O "lança-perfume" 
■; investigação em amd 
fria. 

» 
* * 

j Na historia do amor, 
lão foi Pierrot? 

Regressaram de Curityba 
os srs: 
— João Vianna, funcionário 

da Fazenda Experimental de 
Fomento Animal 
—José Carlos Figueiredo, 

lente do Ginásio Regente Fei- 
jÓ t - « — Ernesto Silveira e sua 
exma. senhora 

ÜUI iticitonot! 

CLUBE THAULA 

Os salões da querida so- 
ciedade da Rua Augusto Ri- 
bas, reabriram-se .sahado ul- 
timo para a reulisação de 
um grande b; ie á fantasia, 
promovido pe jremio "B': 
do Barulho'', i prosegui- j 
mento ás festi . ..ides carna- ' 
valescas de 1936. 

A atraente festa dançante 
decorreu «nimadissima e 
prolongou-se até altas horas 

(<ia madrugada ao som de um s' | excelente jazz-band. 

te de alegria. 
Dado o brilhantismo de 

que foi revestida tão encan- 
lauora e alegre reunião dan- 
sanle, em louos os presentes 
ueve ter deixado a melhor 
•impressão. 

GRÊMIO AGUA BRANCA 

iietuiizou-sc uouuugo UJU- 
lüo uus .saiões uessa uislun-a 
socituaue, um reiuiuuaiue uai 
ic camaVaiesco, conunuau- 

uu assim o lormiaavei pro- 
grama carnavalesco ue is/ao. 

As üauça» pioiougaiam-se 
aie ue maurugaua, ao som ue 
um auiiaUo jaZZ. 

ijratos peto convite que 
nos enviaram. 

drar em minha conduta aque- 
le ato. , . 

Na qualidade de admuus- 
u auor e eapataz uo sr. r i o 
uerto líumt, me encontrava 
na vários mezes nu tazenua 
x aquari, toiuauiiO couta ua 

mesma, tazenua essa que, por 
iiiLio ue um compromisso de 
comipra e venua pretenoia o 
sr. ' tilum adquiril-a Uo meu 
irmão, sr. Usiuario Bibas. 

Por diversos motivos que 
nau vêm a apelo, o sr. Fre- 
uenco tilum resolveu exigu 
juatciahnenle a resctsao uo 
eoutraU) de compra daquele 
uuiovei fazendo a rewpeUva 

Brasil Christão 

açao se proceder de um pro 
lestlo judiciai publicado em 
Uns de dezembro ultimo em 
vosso jorual, pelo qual tor 
nuva publico as causas pelas 
quais pretendia engeitar a 
lazenda e rescindir o conlra- 

, to- , 
Concordando com o reíc- 

,, . ., , ; rido protesto, o queixoso O- 
. Recebemos da Sociedade, on Ull) ua qualidade de 
Agua Branca o seguinte. j procurador de seu irmão üs 

A direturiu uo grêmio A-1 niariü lübas> dirigiu-se. com 
gua ui anca esta assim eou ] al s Capangas, para tomar 
Utulda; , , . - i Posse da fazenda visto que Presidente - João Betes-j ^ recubido do sr. Blum 
^ ^ ... In5_ t e só a etc me competia de- vície-F residente — Joao ; voiVer. 
Troczittski - Lá fiquei a par 
do. .Secretario — Ladtslau 

Mareki 
2o. Secretario — Stefano 

Zambdyski 
lo. Thespureiro — Miguel 
Parczarck 
2o. Thesoureiro — Germano 
Zambriski . . , 

CONSELHO FISCAL 

Ladislau Kzzesinski 
André Kubacki 
Estauislau Novak 

As distintas senhoritas or 
Iganisadoras deste baile,nãofc 
pouparam esforços para o| 
brilho desta verdaedira oni- 

•f 

le-fifeirainaiieloMa 

O lllustrado clinict» híu cidade de Hervul sr. dr. Ra- 
mou Xamuset, deptiii delel-o usado em sua vasta cli- 
nica, diz: 

.iAttA'v-?.,^Llc Prescrefe em minha clinica o PEITORAL 
' ANGICO PELOTitqiiSE,iormula do phanueceutico 

onungos da Silva Idáito, preparado no acreditado La 
. ur.donü da Phannactfci E-duardb C. Siqueira, conse 
i 1,11 do sempre niagnifM*,u re sultadosnas moléstias do ap 

Jielho respiratório. Nip receio em aconselhal-o constan 
i m^nte, por ser um wJteel ente halsamioc e sedativo 
i múltiplas forpins t"» tosse o poder ser preferidos a 

'tios preparados congíiiíjirespor ser inalterável e verda 
nramente inoffeusivo, 
HERVAL — DR. RCHMON MAMUSEA 

' to comprador faze? éomque seja o PELOTENSE, po 
ha outros xaropes ws angico, etc. 

Gonfirmo este attestiáto. Dr. £. L. Ferreira de Arau 
(Firma reconhecida» — 

' Licença a0. 511 de M de Março de 1906. 

ír' 

Veude-sS am toda a parte 

íel 

RECEBEMOS: 

Ponta Grossa, 31 de janei- 
ro de 1936. 

limo. Sr. Diretor dp con- 
ceituado matutino "Diário 
dos Campos". 

Deparei em a edição de 29 
do corrente do destacado or- 
gão que V.S. dirige brilhan- 
temente, na seção intitulada 
"Casos de Policia", uma no- 
ta referente á minha pessoa 
sob a epígrafe "Empregado 
infiel", sobre a qual lhe di- 
rijo a presente carta, afim 

■ de lhe esclarecer os moti- 
j vos da mesma e .assim dar 
I uma satisfação ás pessoas 

que me conhecem e sabem 
perfeitamente não se enqua- 

dos mes- 
mos, zelando pelos interesses 
do sr. Blumin, o que ocasio- 

• liou grande incomodo a eles, 
dando margem a uma serie 
de provocações diridas contra 
mim e os meus para conse- 
guir o meu afastamento e as- 
sim poderem livremente rea- 

1 iizar a obra d^ devastação 
r que pretendia levar a cabo 
\ ua Taquari, visando não sei 

que objetivos. 
Pacientemente tolerei to- 

dos os atos dos intrujõis, por- 
que alem de observar que a 
iinalidadie dos j mesmos era 
a de se apossar de minhas 
roças lá existentes, tinha aiu 
da o dever de resguardar os 
interesses do sr. Blum. 

Como ultimo recurso, pa- 
ra conseguir o desejado a- 
íastaimento de minha pessoa 
da fazenda, foi que lançaram 
mão de um ardil para me 
intimidar e me intrigar com 
a policia, isto é, esconderam 
alguns rolos de arame e em 
seguida deram parte á De- 
legacia de Policia local de qúe 
eu os havia furtado, lendo eu 
já demonstrada minha ino- 
cência perante as autoridades 
e os fins visados com a fal- 
sa denuncia. 

Explicada a razão dc ser 
da nota policial em apreço, 
que não passou de uma ca- 
lunia soez para da mesma ti- 
rar proveito aos seus interes- 
ses, agradeço antecipadamen- 
te a V. S. a publicação desta 
por se tratar de um ato de 
justiça a que estou certo é 
afeito «eu espirito. 

De V. S. Amo. Ato. e Obdo. 
Umpio ptodrigues tije Oli- 

veira. 
(Hesponsabiliso-rae pela pu- 
blicação integral desta car- 
ta) L 

Sobre ser um adversário 
acerrimo da ordem social e 
política, o comniunismo é um 
inimigo permanente e feroz 
da civilização enrisíã; esta 
seria destruída entre nós se 
entre nós houvesse trium- 
phado a intenlona de novem- 
bro ultimo e com ella o re- 
gime do odio e da vingança, 
do lodo e da miséria, que o 
communismo representa, na 
soberana maldade dos seus 
propositos. 

A guerra ao christianismo 
constitue uma das finalida- 
des mais avançadas do bol- 
chevismo. Tudo quanto elte 
promette e apregoa não pas- 

i sa de um torpe trabalho de 
: mystificação publica; mas a 
deslruiçãod da igreja consub 
stancia o rponto fundamental 

i do seu programraa de acção. 

i Tal razão seria bastante 
para demonstrar que o com- 
munismo é absolutamente iu- 
compativel com a Índole do 
nosso povo. Somos um povo 
religioso o moralizado. 

Com effeito, desde os pri- 
mordios da nossa formação 
estructural, forte intluxo ex- 
erceu o christianismo no 
Brasil, que a religião chris- 
tã passou a constituir um 

molde através do qual vasa- 
mos a nossa entidade socai, 
graças a uma especie de an- 
tropomorphismo que se es- 
tende de geração em gera- 
ção, que resiste a todos os 
tempos, e que é impossível 
dissociar e destruir. 

Tradicionalimente religio- 
so, o nosso povo repelle as 
idéas extremistas do odio e 
da destruição, como repelle 
tudo quanto não se enqua- 
dre nos postulados indestru- 
ctiveis da nossa historia. O 
credo vermelho não poderia, 

i jámais, deitar raizes aqui, 

Dahi o motivo porque «a 
da família deve ser, na hora : sinistra, 
que passa, um posto de vigi- 
lância. A policia é uma oon- 

1 dição de ordem geral ella 
Inão está somente no officio 
nobre e justo de castigar e 
reprimir, através das autori- 

dades, o surto da ideologia 

Cada chefe de família es- 
tá na obrigação iramediata 
de collaborar, também, no 
êxito dessa repressão e des- 
se castigo. 

A successão we- 

sidencial 

São Pu ido conuuemorou, 
de forma digna, brilhante, a 
data da sua fundação. Tro- 
pas escolhidas vieram do 
Rio de Janeiro a commando 
de notável officialidade. 

Exercito e Marinha, atra- 
vés de magnífica represen- 
tação, assistiram, irmanados, 
os grandes festejos comme- 
morativos. 

Houve quem dissesse, po-'j 
rém, que a visita dos minis-j 

. tros das forças armadas trou- 
1 xera ainda uma intenção oc- 
culta, ou seja, uma sigmfica- 

^porque aqui não encoct.ari». 
f

( nenhuma affinidade histon 
ca, nenhuma attinencia mo- 
ral, nenhuma semelhança en- 
tre o nosso espirito de te e 
o seu espirito de deshnmam- 
dade, entre os nossos ideae 
de aperfeiçoamento e o seu 
programma d e cor' "f^'— 
moral. 

Esta é a verdade, que nã" 
escapa a nenhum obsers a 
dor. 

g>i{«R/iQüecfiibse? 

Altma- ttm tocisa, dôr nos 
cogtáa e nb peito.? 

U*« o podtroeo tonico 

VINHO CÍSEjSflTADS 
do phAPiau - chtm. 
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\ nd c-se 

uma ejsa conk.rtavel cober- 
ta de telhas, envidraçada, 
pintada a oleo, com um lote 
de terra. 

-aX,o—  

Vista — Pj-eço 
por motivo de 

Villa Boa 
de occasião 

i mudança. 
{ Tratar á Rua Gommenda-1 

dor Miró N.* 22 

ção política de grandes con- 
seqüências. 

E' que, ao alarme da suc- 
cessão presidencial e dentro 
da liberal democracia, duas 
correntes igualmente fortes 
já surgiram (pelo menos até 
agora), representando potên- 
cias federativas igualmente 
fortes. -uÜB 

Pelo caminho que as cou- 
sas vão seg-.úndo, parece que 
Minas e Rio Grande do Sul 
se irão unir com a opposi- 

çio paulista, em contraposi- 
ção á candidatura armaudis- 
ta apoiada pela situação 
paulista e em parte pela nor- 
tista. i | 

Foi por isso que muita 
gente achou significativa a 
visita dos dois ministros das 
forças armadas a São Paulo 
num "casual" encontro com 
os da Justiça e do Exte- 
rior. .. 

Parece, pois, que ha da 
parte do Cattete uma insi- 
nuação francamente armau- 
dista que encontrará, na for- 
mula Antonio Carlos ou Bor- 

í ges de Medeiros ou mesmo 
'Flores da Cunha uma »é*im 
opposição. i 

Ai altitudes estão íletlni- 
i ilai, O discurso do ar. Sa#* 
' les Oliveira em 25 de Jaaai-* 

rti valeu por uma platafos- 
ma politicc em que se faz M 
apologia do presidencialismo 

' através do governo forte. 

O Rio Grande do Sul IA 
[lançou as bases de seu pro- 
f grani ma parlamentarista. 

Esperemos, pois. Presidou- 
ficialisnío?... ParlamentariS"» 
'mo?.,. ' i 
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lUeoida Dr Víceiate Machado N.. 
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O intestino humano mede 
apenas 8 metros Ue compri- 
menlo; nos x-ins ha jiU.fHJd.UOU 
üe cauaes que, enuleirauos, 
se esleuneriam por ou k.io- 
inetros. E', portanto, tao im- 
portante manter a regulari- 
dade do íunccionamento dos 

rins quaute a dos intestinos. J 
Os rins trabalham incessan- 

temente para expellir do or- 
ganismo os ácidos e detridos 
venenosos extrahidos do sap-s, 
gue. 

Os rins das pessoas sadias 
cxpellem diariamente cerca 
de litro e meio ue secreção 
compost.a de agua, uréa, áci- 
do unco, matérias corantes e 
detritos orgânicos. Quando a 
urina se torna escassa, é sig- 

nal de que os t;n. 
doses dos rins estão obstruí- 
dos por venenos. Isso é peri- 
goso e constitue o iprincipio 
de dores lombares, sciaticca, 
lumbago, inchação- nas mãos, 
sob os olhos e ncis pés, do- 
res rheumaticas, tonteiras, 
perturbações visuaes e cansa- « 
ço. í - . 

H 
Os rins merecem cuidadosa 

attenção e, tanto comio os iu 
testinos, devem ser limpos A-; 
vez em quando. P -ra limpai, 
desinflainmar, e activar os 

rins prefiram as Pílulas d.® 
Fester, cujo uso não consti- 
tue mais uma eAperiencia c 
sim uiha certeza de bons re- 
sultados * 1 

íicwlchoados 

A LUSITANA fornr<« KMlchoado* At todos os typos. 
fVeJam u oe^axe iab«IIaa d* pree»»- 

•l 

f 

i 

SOBOnETE 

PfSSTB 

DEniiFRicm 

C., Jíceia uma boa 

p : denlifricia e um 

h .iifi sabone':!,. ambas 

d« preço bas.^ute mó- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os d« 

marca P U R I S A N O. 

tl 

a J a 

i 

QUAilDADE 
INSUPERÁVEL 

»• -   

A** i v. 

PREÇO MO0BSO. 

-it 

ra, i fline lo^^ndretiflva», â 

êm los ter chegados agora, proprro? par puirAa^e eseciaMAfinLeíel 

clasivii*'.ie da Casa. JBKIN DE LINhlO 

evi^feeíona 9alnda ^ rtejampo» 
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£|r;jerarr]o a ga^na 

■o exl.rminio 

PAUIS 3 D) — Tclcgram- 
"lüs procedentes de Roma di 
fcein que o "Lavoro Fascis- 
ta", em artigo de hoje, a- 
conselha ao alto commando 
tias tropas em operações na 
África, a empregar os gaes 
toxicos contra os abyssinios, 
rle ve/ que as saneções podem 
íer dilatadas ao ponto de at- 
fingir á importação do pe- 
tróleo. 

lis um t»x Sireetorrg 
"ía •'© Baci clu Brasiv 

1 RIO, 3 (D) — Entrevista- 
do hoje pelo "Diário da Noi- 
te", o ex director do Bani o 
do Brasil, sr. Marcos Souza 
Dantas, que ora é figura sali 
ente das hostes integralistas, 
disse que o governo da Ba- 
hía agui acertada, patriótica 
e corajosamente quando su>- 
pendeu, temporarwmenle, o 
pagamento das dividas exter 
nas do Estado. 

PONTA GROSSA, TERÇA FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 1936. 

'ecçâo ÕAKHMLESl 

uOOÜVOttl OOOOOOOW — 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

Quem di1-" " itair ha carnaval de iyafi? 

Nome: 

Nula*; Mundanas 
(CONCLUSÃO DA . ' PAG.) 

| Votante: 
i 
! • •• —. L* • 

FIZERAM ANNOS HONTEM:, 
—O sr. João Anncs So- 

brinho ; 
— O menino Ney, íilhi- 

nho do sr. Silvio Fernan- 
des Silva, guarda-livros da 
Prefeitura Municipal. 

-- A srla. Aríete Boedel, 
uiha do sr. Arlhur Roedel. 

~ O sr. Francisco Guima 
raes. 

A srla. Leonor A. Cha- 
^es, filha do sr. Sezihando 
, a)'esi e de D. Francisca 

Chaves. J 
, ,A sr'a- Elzira Correia j 
de Sá professora normalista I 
do Grupo Escolar de Teixei- 
ra Soares. 
,..77, F. Edesia de Araújo 
Milleo. -j 

~ A srta. Aracy Alves 
"lha do sr. Sebastião Alves, 
residente em Palmeira. 
, — A menina Rachel, filha 
do sr. Francisco Szezech. 

Em Guarapuava: 
O sr. Augusto Lustoza 

Washington 

l Nome: 

Vititaít 

da Siquwra. 
— <J jovem 

Billuncoiirt. 
FAZEM ANNÜS HOJE: 

— A srta. Ezilda Martins, 
filha do Tte. Paulino Mar- 
tin*. 

— A sra. Josephina B. 
Viamii, esposa do sr. Alfre- 
do do Oliveira Vianua. 

— A menina Alzira, filha 
do sr. João Nascimento Vian 
na, residente em Tibagy. 

— O ,sr. Brasilio Amorire 
conceituado diamantista em 
Lageado Bonito. ,,,,,, 

— A menina Rivanny, fi- _ PARA liAiNiiA 
lha do sr. Alcides Diniz Qo Piva Martins   
reira S mereza Gomes   

— D. Juüa B. Ramos, vir- ;< -u-epjina ue George 
luosa esposa do sr. Annibal J nene Las    

ji» •ttiOOOOUUOUUU i » 

Quem deve set o Hei do Carnaval dc tU3úit 

honíErr! ; 

C 
YL 

ih 

Rua 

tv sL "«3« 1 

Casa 

è-' 
i 

Ú '• v Sv 

de íloDemDro, 16 

Ramos. 
—■ O menino Erley Gapri, 

filho do sr. José Gapri. 
— D. Deonizia Caxambu', 

esposa do sr. Pacifico Ca- 
xambu', residente em Cas- 
tro. .5S rJ 

^stá na Ita! 40 ó Ra 
^"úiha d i Hes^a ira 

Roma, 3 (D) — chegou 
hoje a esta capital, viajando 
incógnita, no expresso noc- 
llirno, dos 00,13 minutos, a 
ex Rainha da Espanha. 

O que se sabe é que a ei 
soberana espanhola veio as- 
sistir o proximo parto de 
sua. filha, a priiíceza Torto 
nia. ; i 

Até agora não foi revelado j 
0 local onde se encontra a1 

real visitante, sendo prova-] 
vel que a mesma haja se- 
guido para a Villa Savoia, re 
sidencia particular da fami-j 

O de 

«aú. eaoi^dpa 

Cidade do Vaticano, 3 (D) 
O estado de saude de Sua 

Santidade o Papa é satisfac- 
lorio, se hem ifue não te- 
n a dado as audiências mar- 
c;das esta manhã.tendü a- 

penas recebidfes os cardeaes. 
A suspensão das audiências 
conslitue, porem, uma sim- 
ples medida (te precaução. 

uacoel ixososPi   
Piiiitia Voigl   
Lygia Holzmanu   
Arlelte Loyoia  
,tJa CesU   
i^jexceaes Padilna .... 
ÓJeUe Buííara   
Lay Mattos Gued' s .. 
Myrtilia Deila Brauca 
Sylvia Teixeira .   
iJyída Contiu   
Leonor Carreia   
Aracy A. Monçalves 
Editli Juslus   
Cii ene Boedel   
Vivi ihii Naumauu   5-« 
LuziUi Ribas   47) 
Iguez Ribas   A'i 
Ophelia Bihas   
Ceimira Fidelis   
Áurea Ayres Castanho 
Ge ny Baixos   
tiieidu Dechandl .... 
Gr. Ana Fidelis 

..£/72u'!f&£SBkSt 

i 
ot oia 

.u ^ 

-cr sr/ (Ri 

.26 
Marita Almeida   Z4 

. 22 
1!) 

. 18 
1« 

,. 16 
. »S 

Francisco Palermo   133 
lioberto Lhlke   132 
Aceliuo ■ Holzmaon . 
Ernaiii Leite Mendes 
uayinundo Viliola .. 
Anastácio Piecarski . 
Denizarl Peixoto ... 
Jacy Ranger Tarle . 
Pedro Alascareahas 
Anisio José Silva .. 
Nicanor S. Ozorio   
Osvaldo Melléla   33 
Alberto Almeida   30 
Arthur Amaral   26 

, Ventura Lafitte   26 
i Alexandre Aracema   2o 

Mario Juslus    24 
Genesio Ramaibo   22 
Octavio Chaves .... 
Antenor Lopes   
Guilherme Naumanu 
José B. David   
Waldemar Almeida . 
Lauro Justus   
Emilio Andreatta ... 
Tertuliap o Abreu ... 
Estanislau Zambrzicki 
Osv/ddo Rosas 

PARIS, 3 D) —- Informam 
de Addis-Abaha que não tem 
qualquer fun larocnlo a_ no- 
tioia de que laucr ifcapital 
vae ser evacuada, /udando- 
se a sede do gov no para 
Dessié. 

lia real italiana. 
Sebe^se de pessoas bem in- 

formai! s qqie o nascimento 
do primeiro notto dos ex so- 
beranos e-spauhóes, vae ser 
o motivo para que o casal 
se reconcilie 

Jaey Varassin 
Odeie Bruel Antonjo 
Thereza Thomé ... 
Lygia Solano   
Leonor Szesz ........ 
Di\< has •••..*•< 
Eloah R. de Assis 
Edith N. Ribas .... 
Aurora Rodrigues . 
Diva Ribas    
Nazina Chimure   1' 
Odclh Ribas   40 

PARA REI ) 
Luiz Cundari   1.644 
Princelivio Miranda 70o , 
Alexandre Mikalenco ... 402 • 
Elias Farhat 252 
Vellio Gobbo do (Ran- 
cho Fundo) 

Solfn Almeida   12 
Saladel Baptkta   
Mario Alves Pereira .. 
Ary Ayres de Mello . 
Othoniel Santos   
Lourival Santos   

15 
15 ! 

12 
10 

i' ■i-tf - *■<■=*► 

— DE PONTA GROSSA - 

Inspectoria d e Vehiculos 
Está i>rocedendo a cobran- 

ça do imposto sobre vehi- 
culos, em geral. 

117 
77 
63 
54 
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44 
44 
41 

26 
20 
PJ 

m 

19 
19 

k 19 
15 

.j'- 15 m 13 

12 
11 
11 
11 
10 

l V '.l * 

Rodouro 

o 

II 

M SOO 

odoücí mr.rr.a tín Kodia de 36 

Contetíis c Serpentinas- ^ 

Mascaras e enfiítes enr> gtírai ^ 

As n elhcrcs lanças pcrlumes são enconliao"» 
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RIO. 3 (D) — Em data de 
hoje, o sr. Getulio Vargas in 

» deli riu o requerimento em 
i que a "Companhia de Gaa 

PREFEITURA MUNICIPAL^ kío — São Paulo Gaz Co." a 
outras emprezas, pediam a re 
vogaçáo da portaria que as 
obriga a adquirir, para o seu 
consumo, dez por cento de 
carvão nacional. 

] Os requerentes allegaram 
. ■ * que o carvão nacional não se 

A ordem de automóveis ate prestava para a fabricação do 
360, deverá comparecer afim . 
de effectuar seu registro. v 
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I jí ^b!iaituui a casa 
j jjiurtou Jc titi 

a 4 São Paulo, 3 (D), — Mais' 
um assalto audacioso vcti.i- 
cou-se, na noite passada, uts 
ta capitai. 

' Um indivíduo mascarado, 
penetrou na residência u® 
Maria Taqualia, furlauito dal 
li 30 ccoutos de réis de jó- 
ias. 

Hoje tarde a policia pie,.- 
deu o iudividuo José Fran- 
cisco que confessou ser o 
autor do assalto, tendo de- 
volvido todas as judas que 
ainda Unha em seu poder. 

■V,i 
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•isí. 'AAll-aí7 
UMA LINDA 

MÜLHERWÜMA MULHER 

i APEiMAS,? 

Sc» "uma linJ» «' lei Iodai ai prerorjcitlvai 
«pK a» mulhersi gozam (TlfllS a de ter linda, i:to 
«ímirada, invejada, cortejada, Para ser "uma linda 
mulher" cuide da ího ptlle com fiFilSIOLinO. Ha 
mais de 30 annof são bem conhecidai as prepriedadei 
antiiepliccu e curativa» e a perfume agradabiliísimo do 
fiRISTOLinO. €vita o apparecimento de espinhas, 
wavoí, manchot e marcas asiim como também cor' -; 
■M dilataçãa dai páras, amacia e cmbeüeza 

ttíWito oom para : 

cob 

Aoc uta-sc oucommendá de Moveis 
d-2 quaiquor dando ae todas 

as garatia?. 

delmann 

Etoecialidade em Aloveis fínòs de 

irobuib, — Sompre em deposito 
grande quatitidade da Moveis- 

-(- « * * i 

Cspinhai 
(TVancáat 
íravoi 

Catpat 
Banho 
Barba 

k. Pricipo âiudü 
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feii-- 

Risoduras 
Brotoejas 
Oueimad- 

i--'^ 
Fcrimi:,-.;:: 
CoCtér. 3 
€rüp.:6et 

siieiite 

Â1# 

Ao lado, r. anlem uma estupendo seção de 
fazenda», armarinho, etc. Lindíssimo sorti- 
monto de Artigos para homeas, Camisas de 

Cíorsev" de Seda, ulbiaos modelos, as ca- 
n.isas suais modernas o em moda nos g »n 

deí centros, por preço» tentadores: 

m 

Vendaa a prazo e a dinheiro Moveis para todoproço e de todo estilo. 

RIO, 3 (D) — Telegram- 
mas procedentes de Petropo- 
lis e luije divulgados pelos 
vespertinos, annunciam que a 
audiência que o sr. Getulio 
Vargas concedera ao Princi- 
pe de Orléans, para hoje, foi 
transferida para depois de a- 
manhã. 

NailSile UMI 

REMI Ui N - 

maquinas de ai.i .. 

oémSTO, 

m 

m. v. iw? 

V-,% . ♦pv k 'Aí! 

oü o áa. 

Façam uma 4 isit* à Casa dnenos Ayres 
sfira compromisso de compra 

Alü se et centrará de tudo e por preços 
módicos. 

□ 

- \,i 

S! 

6 - Um, 2 38" - 

saairrBwaBmKr» -m cnnw .smihcs 

Gmsss 

:# 

Nóvas e aua 

Vendas jtc ções 

Serviç. tne.r omple- 

to — Agen k ,w do: 

Cario "ipi f 

Rua ' idio, riV 

.ros' 

Attcst^ /, .'e C-t a •; .í.'l FV 
GUBIUa-, do 1 L^. ..ALA.U.. JOLv Silva Silveira ô, dentre •»& s-euH con- 
píeueris, ò que mais me tem '^ha- 
felto, principalmente nos caso» 0% 

' H e nos d -STrHXUS. nc uás^tifferoTiice, moJaild-A Ijt» 
IS', poía, com prazer quo fitíu 4 
tel-o empreg-ado sempre oom o». í"^ 
lhorea resultados, d^sde S, qtiafitfo 
comecei a exercer a "'i tál-s. cllmoa, 
S. Salvador (Bihia). 

l)r. ftlftMocl L« VKlra Llrun. iJtií 
reeoübecida). © 

"4 1 M I M I -9- « * 4 » kí-l- X-etã*» 

contra o:' perigos tiue Pôde acarretar uma defi- 
ciente íiMt!fUR$ão d« fossas! 11 Utilize as "FOS 
SAS OMS", para ler a certeza absoluta de possui 
••ia seu lar uma installação hygienioa, pelo ^elhac 
*> mais moderno systema de fossas do mundo. Pro 

urem cnnbooel-as, 
AASNTS: 

Raa SanfA-vaa, pygado ao Clnh Syrio 
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Sec»,'áo 
BAEAN-CETi; DA RECEITA A E DESPEZA DO DIA 

i ORDINÁRIA 
cuia de Vehiculos 3694000 
unientos 1384500 

da Divida Activa 2724200 
s Diversas 104306 
ás 601000 
1 do Matadouro 184000 
de Protocolo 64000 

> CORRENTES 
Econômica Federa' 

que n. 23.302 2:5004000 
n. 23.303 3:0004000 

nterior 

1 Caixa 4324800 

i / \ - ' ■ b*S'L' 4 
Ó-ísStitT 

—"""" ■ 

mr' ex*. 

rm 

W. 
t:'.. 

iiaaiii.JSsiX,.-- 
Ü k. 

& 
í= 
m r- 

"1 9:768$30O 

J 
2:500|0ÍH) 

432480': - «MM 
■Í?5 

r! > 

iolpaf ile 

. AJ 

da'rentabilidade 
1.° de FEVEREIRO de 193C 

8744090 

»:5Í)0$000 
6:3274100 

12:7014100 

l.ri/ OE ARREl) 
Cscrftrtartrlo 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Dis,pendido coníorme fo- 

lhas do mez p. pas.>ado 
— Cheques pagos 

Portacia n. 15 — Darval 
de Almeida — Cheque 
n. 2.473 

Balanço 

12r70l$10' 

gonlor* f 
LUiS OLIVEIRA E SILVA 

Theaoureiro 
— i' 

lis 60 c jritos em 

I ^ 

mdaies 

oi a- 

í 

* L-t A. V -» ( 

do" ^io-üotei", ecocd gra.itiüs d aman.es 
üü; v tia dy-ÇuJ do áuífauduÇOO» QyjLUtí o cOiü" 

iatíro < ...avotiau de po...as fvt i-sascl 

(D-) — A; p.oVi- mente teve á mão, realizou 
nadas pelas auto- 
ipeieutes coutra o 

clandestino de 
ras preciosas vêm 

mais seguros re- 
Nmua das mossaa 
jções, noticiámos, 
a mão, a vultosa 
> de uma partida 
:s avaliada em 
:u contos de réis. 
hensão resultou 

outra no "Rio-Hotel", á rua 
da Carioca. 

Após investigações demo- 
radas, soube a policia que 

60 contos de rAs, U ndo si- 
do lavrado o termo ue ap- 
prehensão. 

No cartório da D. G. L, 
foi instaurado inquérito, sen- 

nesse hotel se achava hospc- do tomado por termo as de- 
dada uma pessoa chegada do darações de Manoel Nttto. 
interior e que era possuido- 
ra de uma partida de pedras 
preciosas destinadas á ven- 
da. 

Indo ao referido hotel o 
geuciT ofiécUiada1 sr- Carlos de Azevedo, che- 

/O h. rói; 

un"1 rnetiut 

ll auno» 
' tC •» - * 

íião Paulo, 3 (D) — Lm 
defeza. de sua mãe, que esta- 
va sendo barbaramente es- 
pancada pelo seu marido, um 

filho daquella, de 14 annOs 
de idade, muniu-íe de uma 
th,ezoura,e com- esta feriu / 

^ í 
gravemente o aggre sor, go! I 
peando-o varias vezes no ven 
tre. 

O casol de velhos é João 
Bucks e Virgnia Sl ny Buck , 

"l" ♦ ♦ ♦ -)  

ilo oa 

lurives. 

1c 
M 
ir 
1 c 

cc 
a 

ei 
s- 

GENCIA NO 
HOTEiL" ^ 

.X - • i 
batida feita no 

rua dos Ouri- 
olicia, seguindo 
que posterior- 

* •»:)   

le da Secção de Defrauda- 
ções, acompanhado do func- 

D ido de Bá, fez 

de cinco d;a- 
achavam em 
irimpeiro vin- 
eraes. 

Ié que o. puvo 

llid 

( 

91 

comei es^Moscsras e deiab 

y Darariaroavai 
% . ^ •• ' •• 

Preços hw ntissimos só na 

Galeria das Meias 

Pua 15 c^e Novembro, 14 - P. Grossa 

Aviso íiüíiiialíieao c0õ^Li0íiE/;r:r-frev6nr 

- ■ V-. • ■ -Lio.* : 

Confecionõmos teda ou quafquer fantasia 

para homem. 

PR1CQS CONVIDA nVOS 

%: dt òecla emOodas as a?» mroÇs 

6$ü0ü 

^r. 
O 

.'n 
u 

à 

t: 

í ' 

rca. lei unr c t 
ih-CíEdiuafd 

'ida 

ONTOS EM 
MTEfi 

Os diamantes apprehendt- 
dos, dois lapidados e1 tre> 
brutos," se encontravam em 
poder do garimpeiro Manoel 
Nelto. Foram avaliados 'em 

üs moradores da rua do 
Bairro Chinez estão recia- 
manuo o mau estatlo daqoel- 
ia via publica e-o mau es- 

« tado das ruas seguintes óes- 
11 oe a rua hlorest»! até 01 fim 

da rua Curityha, desde a rua 
dos Operários até a rua 
Piauhy, rua das: Flores des- 
de a rua dos Operários até 
a esquina da rua Piauhy, sen 
do que foi feito um ,• ,e ■ 

m 

í; 

Aíti A, 

■ ? e« r 

EDITAL N0. 5 

Sabendo que o vosso jor- 
nal é ma orgão que deUemle 
o povo, venno nmi icspeito- 
samente vos pedir para pu- 

" .iv-f v rt 
blicar a seguinte nota: 

O "Pontagrossenae, Repór- 
ter", que tudo ve, tudo sa- 
be, vem vos initírmar e pe- 
dir vistas ao director da hy- 
giene, ,que na rua CeüB 
tencourt, esquina du rua Ju 

assignado, _ ' I lio de Castilhos, existe um 
No Bairro Chinez assignaram i chiqueiro com innumeios 
89 pessoas. j suinos. 

Fazem 5 mezes e até ago- j üs moradores das imedia 
ra nada foi feito. | ções da l mesma, não podem 

Foram concertadas algu- suipportar o mau cheiro que 
mas ruas boas; Nas que es- i faz, com o..calor destes ul- 
tào em péssimo estado -não J Ümos diiis. 
foi jogada uma pasada do 1 A sua -proprietária trala-os 
terra nas valletas. com sangue que traz do Ma- 

. Um morador do bairro tadouro Municipal, e como os 
porcos depois de saciarem a 

i íome deixam ainda |grande 
' quantidade do referido san- 
i gue, que vae accumulando, e 

Illmo. Sr. Director do "Dia- | então solta asse mau cheiro. 
De ordem do sr. Director, l rio dos Campos". __ \ Certo de que nos atendereis, 

faço saber aos interessados! 
que, a contar de hoje até dial 
15 do corrente, estão aber-f 
tas, nesta Secretaria, as ins-, g\ „ ^ í 
cripções para os exames de 1»% 1 lll.llll' 
admissão á la. serie do cur- 
so fundamental seriado. 

RIO, 3 (D) — A policia des 
ta capital está apurando um 
caso extranho,. em.que appa-, 
rcce envolvido Syivestrc Pe- 
reira Santos, que vive dor- 

mindo no Albergue Noctur- 
no e esmolando, apezar de 
ser herdeiro de quantia su- 
perior a cene contos de reis, 1 
que lhe foram deixados pelo j 
seu avô, residente em Cata- ( 
guazes, no .'Estado de Minas 

Geraes, recentemente falleei 
do fortuna esta de que se 
apossou illegalmente o indi- 
víduo Antonio Finamor. 

i *' -4 tia AV a Hí 

b . 

•? 

- MOINHOS DE CAFÉ' — 1 

ii 

v •'''•y Tar/ ,06 
of/L. o--; -1 opmtpvi aiuaiu/rajo/i j?) oiow 

0 '9 ICMir/lsH •■«•'«J o/i-j 'wuc 
Jw-i SM», 'rtpteüflJXTItp ü .f) -no" 
■01/30 ap tsAi/ 'oi/jos aenjijfWe- •< r »/• 
Uisnb D l%jAOS<Jód:lpU: Ç í.ã/ajq DO j 
tu/j SOU SOI. . i . ■ op 
p 'o/cíkiex - :s>J ■ / .' -.dí a : 
06it! iu» n/s» opuonb '^/uueaiííou/Jcf '£ 
op/A 051 sossa so sòpo/ uio opn/j/A vv-r 
? optiap/Açjd f xpittf -.jjd w-u-ou usn 
9 -ostajéo. o luv^.usp sl/i si ' a;.,^ 
•rio aovMojJ •e6o;.-'-^u o 'oçi 
•Çtmz O OJOtl O/JOf- ictu np ciy/o 'OAo/ 
strsftvyjm to r ^10 ojorl cpvjpjm q 

ú* 
M 

tlVIU3r4jH JPft U i 1 ' » J t ■ T ^ ^ liihfí V 

* * 

Nesta. • ' desde já vos agradeço em 

PARA BALCAO 

— Vendas a prestações 

Ageuts: — Carlos üct Claic 
rtuu Coronel Dulculio, 99 t 

Ponta Grossa I 

Os requerimentos deverão 
ser feitos em formulas im- 
prensas, as quaes se acham 
á venda ha Portaria deste 
Eslribelecimento, e deverão 

! vir acompanhados dos se- 
Vkuintes ilocumentos: 

- ^ i 1 — Attestado de vacina- 
RiMcNTQà j éão anti-variolica recente; 

| II — Recibo de pagamento 
de taxa de inscripção; 

1 O canditado deverá provar 
por certidão do registro ci- 

; vil, ter a idade mínima de 11 
ano; ou que a completar em 
30 de junho do corrente ano. 

Secretaria do Ginásio Re- 
gente Feijó, Io. de fevereiro 
de 1936. 

SUZANA ICART 

mentor ac 

MOLÉSTIA^ 
r2ÍJ 

;|DS 
í 

Sabedores de que o sr. 
José Pedro de Andrade, so- 
licitador e proprietário na 
villa de Reserva, se encon- 
trava na cidade, /resolvemos 
ouviRo sobre os aconteci- 
mentos ultimamente, verifica- 
dos em Reserva. 

redactór, é que o que se 
trama em Reserva é a intri- 
ga, a perfídia dos que não 
têm o que faze , pois lan- ,» 
çam mão de tod' 33 recair- ; 
sos, mesmo os mais baixos e 
vergonhosos, pr a deprimir , 
os seus desaffecios, tanto 

- * * * . j-** JTA •"»' - , 

nome dos moradores da rua 
Ccl piüejicourt, e quina 4a 

«a Júlio, de Castilhos. 
..Um astiduo leitor  

TODO O CUIDADO 
- POUCO    

4 
/ J í \ ' iW, 1 

d r ... 

••o,* x. 

E. 

)- 

MUNÍCIPAI 
GROSSA — 

Vehiculos 
o a cobran- 
iobre vehi- 

omoveis ale 
areccr afim 
registro. 

Encontramol--o no café ajue eu e o sr. Pery de B it- 
Eden e, depois dos cumpri- to, candidato vencedor no 
mentos do estylo, pergunta- .pleito municipal, fomos de- 
mos: o:-.$110 nunciados como communis- 

— E' verdade que o sr. tas, mas cruio que o sr. 

 f>«*)— 

Oleo para cabello 
SO' OLEO ONDULADR 

Encontra-se em todas as 
pharraacias e casas de per- 

ftimarias. 

■, .í, «- 

Hypolito Soares foi, ha dias, 
ferido mortalmente, coníorT 
me noticia enviada para o 
DIÁRIO DOS CAMPOS? 

— Não é verdade que o 
ferimento fosse mortal, pois 
o sr. Hypolito Soares, antes 
dos 30 dias já se encontra- 
va completamente restabele- 
cido. 

"O que posso affirmar, sr. 

i íá 

a í n9 v 

nece xodos 
Canf«tti • 

s -- Lança-pertumc 

Mande nome, idade c al- 
guns symplomas, en. snve- 
loppo sellado para rrspostn. 
30 st;. Guimarães, ã caixa 
pa.fal n. 23 — Nictjteroy. 

governador já conhece a 
mentalidade jde certos figu- 
rões de Reserva, pois que 
não tomou em consideração 
as denuncias, exigindo as 
necessárias provas. 

"Ora somos desordeiros: 
Ora somos bandidos. E';se é 
um recursq qOe usam contra 
nós justamente para se col- 
locarem .no logar de victi- 
mas, quando são terríveis al- 
gozes. 

"ó vosso jornal noticiou 
que o sr. Hypolito Soares 6 
fazendeiro em Reserva. Não 
é verdade, O sr, Hypolito 
Soares é intruso na fazenda 
Santa Helena, de proprieda- 
de do Lonton Bank. O sr. 
Paulo Rosa, emprerad ''' 
se banco, era inimigo do > . 
Hypolito jã por questões da 

mesma fazenda. 

As creanças são muito su- 
jei t;ks a desurranjos inteti- 
naes. As principaes causas 
destas desordens são ali- 
mentação desregrada ou im- 
própria, abuso de bolachas, 
balas, doces, fruetos , verdes 
ou deteriorados. Afim de 
que as ereanças não adoe- 
çam. todo o cuidado, pois, é 
pouco Precisam ser manti- 
das sob severa vigilância, 
especialmente durante os me f.; 
zes de calor, em que se tor- 
nam mais propensa'; a em- 
baraços gástricos e a diar- 
rhéas. 

No caso de sur.ir qual- 
quer perturbação desta natu 
reza é indispensável estabe- 
lecer um regime alimentar 
adequado, sendo que nas 12 
primeiras horas convém só 
dar ao (joentinho chá e tor- 
radas sem manteiga. Para 
combater as dejecções líqui- 
das e proteger a nuicosa in- 
testinal, recorr.mendam-se os 
compriniido; R ye de Eido- 
formio. 

Caixfl Econômica 

rede ra; 

GA»» 

ros 

da pelo governo federal 

desde l$Oeo«fã 20:0«940fl0 e paga os jn- 

semesfcalm ente de 

r- 
rn**** 'W- 

cD «A-SE APÓLICES DA 
% 

'\ cL liCi> federt• 

li ^ Ia & l€S» 

Das 10 ás 11,30 e das 13 islã hora< — Aob sabbados 
das 10 ás 11 horas 

Rt c: Cr, ^ollareãí,^ 
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> "inenromirio", numâ bellal 

les ifue. 

*í-\~ m ■ M Aií«. .7íí. 

j controle dos iocaes 
« além cio mais, miei 
j escolha do campo, jogavam 
| iio iuuo mais escoi regaoio, o 
i (iue tirava a completa ei i- 
| ciência da sua deíesa, e oe.- j 
j xaram-se dominar por com- j 

pi ( to, de maneira desconcer- í 
tante. 

Á q 

O Dr. 
Laeeréa, 

exàífcição; 

A- p8iaLj.vQf»i<ige(u3.4cle 4x1 

I A 
I Arai 
P pi e, 

vr*  

abate o União C 

jtcisamente á hora em. ma partida amistosa, forte a esta ciuade, i tijo nume e.>- oibal 
® nosso publico esporti-l carga dagua desabou sobre a jjoruvo ja tau n. ms -e cn- 
icomeçava a se encami- 
Para a cancha da Villa 
Pita, onde deviam se 

Par os esnuadrôes do 
^ £ do Ferroviário, nu- 

f (**»). 

L? CT ^ É 111 

l> -a c- O 2 
hB-£ ^ 5 
r-^ g_p! 

j E o" §-[- ' (is ü vr» 
J-Q 9 oíz 

C C"^3 O 
0 S 

p Q 'a^ 

b g 
! . C "t 2? 
; c-- ^ o « Qu L 

S ü v. •" 
-o.»! J o 

>t"S g£ 
i*S ■ o u o 

cidade, imi>ediiido que alli 
comparecesse a assistência 
que era de esperar, servin- 
do, ainda, para tornar o 
campo em condivões de per- 
mittir que se praticasse um 
futebol digno ne apiilausos. 

Chão de _.arro, com a agua 
cabida e o "piso" dos ama- 
dores que fizeram a partida 
preliminar, ficou a canha 
grandemente escorregadia. 

Não obstante, não foi pe- 
queno o numero de adeptos 
do bello esporte que pre- 
senciaram a peleja valendo 
de uma estirada para lá 
irem. 

* 
♦ * 

Isam 16,3(1 horas quando, 
obedecendo ao chamado do 
epito do technico da Giga, os 
rapazes de um e oulro ban- 
do entram no campo, sobre 
palmas da assistência. 

iadidas varias chapas pho- 
1 lographicas e trocados os 
o . cumprimentos de praxe, 
o a da patavra o sr. Ubira- 
jara Pinheiro Lima, nosso 
collcga da pagina d"-0 Dia", 
• componente da embaixada 
íerroviaria, o qual, em vi- 
brante oração disse da fina- 
hdade do futebol e a satij.-! 
lação da vinda do seu clube 

OU-lllj/cl, Jl tX lOiUj U C-UoLU 
^ipieoeniaçao aos cluues lu- 
cuc-s, em partidas nuer-ibu- 
Uiclpacs, qan milislo^as, 
mo ae Ccunpeoaato. 

| (J oraaor coucitou aitma 
üj amauoies « oe cOnUazi- 

I i em em cuiupo sempi e cuiuu 
uuiigOò, . . .a*.eiu, iAtlvi' ms 
.u.vcrsarios fijyno o 
que so uest ai ic comribuii am 
para o ereuno sempre mai- 
or ao esporte. 

O orador ferroviário, ao 
lennmur, viu o seu discurso 
applaiia.üo por grailue smva 
de palmas, sepuo auraçado 
petos diretores ao Guião. 

Sao, então, trocadas cor-j 
beides ue ilores naturaes 
entre os dois grêmios, e o 
tenente Brandão, presidente 
do clube loeal fallou para 
responder as palavras do 
orador do Ferroviário, sau 

(Emedío), Candinho, 
Pivo e Egydio. 

União — Leonardo, Lick e 
Chiquinho (Gabardo); More- 
to (Quentão), Mario e Toni- 
co; Verdi, Abdo, Egdar, Ro- 
sinha (Javett), e Bango. 

* 
* * 

A defesa do üuiao, salvo 
Mario e imunaruo, que se a- 
gi esentaram incançaveis, ior- 
nou-se uuila e as carrega 
ca linha visitante se suc^e 
diam. 

Eãi-ion No!);e <5r 
luiz de i uviso d-i 

Ia. Vara da Cnniaic a . ru- 
i Gros.m, Estudo do - arana 

«t. 

pet nte do regidro do sea 
uasc iniento. Dado -■assado 

; nesta cidade de P.mtr lit'- 
■f sa, aos vinte e cinco dias do 
S mez de janeiro de tlLIO. En, 
1 Alfredo SanFAnna, ofici.d do 
J Registro Civil o r.ubscrevi. 
ií EDISON NOBRE DE I.ACER- 
iJ DA. 

FAZ saber aos que o pre 
sente Edit.,1 virem ou delk 
conheciiuento tiverem, qm 
por despacho deste Juízo, da 1 
lado de 23 de corrente, foi 
julgada procedente a justifi- 

1v"M1erida por loaqtcm 

Te ireno 

Por seu turno a linha con 
duzida por isugaru, ftmoora 
cxcursionando ue quando em i ,r.m 

' ZZ ürodn^T aUVCrSâriü' 1Ui" j Guiluar. > Vilela, em vir tu- ca produziu, mais porque, a/ ^ (la ^ passar-sc-á a ena- 
mar-se Joaquim eus _ 
L E L A, tendo sido 
para isso, já feita a neçcssa- 
ria averbação no Li o 

nosso ver, teimava »ni forçar 
peta ala de Veidi. que to; | 
u-. uma iuexpressividaue ta-1 
envel. o | 

Nunca vimos esse ponta 
ueauteiro jogar tão mal. 

Assim, ao expirar o minu- 
' - -mal da primeira pha.A 
os visitantes as.signalaram o 
seu 4á. tento. 

com 

Vende-se um lote dc terre- 

no á rua Eng." Schamber 

ocm 8 mts. de frente oor 3? 

mts. de fundo. 

15 -nja 
Co!'! etoria 

Dada a sabida, preva ecen- 
do-se ua mdecuao uo, vi,, 
tantes, os iocaes inverteu, 
decisivamente sonre a cida- 
dela de Russo, mas nau 
conseguem, ja por ialta is firme, embora sem apresen 
capa^ ai remate, já porque a? tar jogo capaz de merecei 

Ao voltarem ao campo, a- 
a. ! Ç andando aôoi a terreno ma- 
fcV is 

defeza ferroviária está vigi- 
lante e devolve. A linha de- ,j 

costurando bem, vae á areai 
local e ao 10." minuto de 
jogo abre a contagem. 

O bando do commando de 
Morêto deixou-se impressio- 
nar com isto e quiz esmo- 
recer mas a assistência ir- 
anima-o e os rapazes umo- 
nenses 

menção de • tacada, os rapa 
anteira, então, aproveita e.ij do L'nião firmaram e foram 

i, ... ■ . • uuuscs tornam a carregar, d, do nu, visitantes um dos } teildo Rov;nha c Verdi per. 

n úu1105 rel>resentantes | dido optimas opportunidade: do esporte para, ^ j de igualar. 

1 ão applaudido quanto o 
seu antecessor, foi o tenen- 
te Braijdfio. 

Agora, alinhanm-.se os qua- 
dros assim: 

Ferroviário — Russo, Zcca 
e fatii'; Lucas, Bananeiro e 

Os ferroviários que extra- 
nhavàm o estado do campo 
e desconheciam a força do j 
adversário, for, m, aos pou-f 
cos, tomando terreno, mar- j 
cando aos 17 e 20 minutos 
o segundo e terceiro tentos. 

Eram já 3x0, contagem dif- 
Aipvo,.a..„. x*,', ,  ' i íicil de ser igualada, e isto e, Valdomiro, An- í serviu para o completo des-' 

ate o fim da lueta sem per- 
mittir que os visitantes mo- 
dificassem a contagem. 

Isso, parece, reforça o as- 
serto de que o e dado do cam 
po encolhido pa-a os unio- 

C-n e--. hvit') contribuiu pa- 
ra o seu fracasso. 

Do quadro local, Leonar- 
do, Mario, Lick, Javert e Ro- 
sa, foram us mais eeforçados 
tendo o fprim i o feito até 
magníficas defezasg 

4 "I» z-— 

ck", todos j o g a r 
bem, nierecen 'o a via! 
conquistada. 

Actuou a partida, m; 

do-se imparc.a'. com a i 
erros pequenos e ir. v 
is, o sr. fofio V,ar ■ 
Olinda. 

* * 
A' noite, após o janta 

qual tomaram ra: te, ■ le 
Ferroviário, os direcione 
União, estes na sua c 
fereceram bebidas cm - 
são aos rapazes- curityb 
trocando-se os mai . mi 
,sos brindes. 

Dos visitan'es, a nao e 
Bananeiro, que limii 
fazer pose na cancha, deli- 
ciando a assistenia com a m i 1 
apresentação à guisa de ''era- so, na sede-do União. 
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Depois, varia; v' d 
ram feitas com o vi i 
aos tquaes cuinut r ir 
çsntileza^. 

Desfarte, siippor o-. 
ta impressão que '• - 
ram os ferroviários 
também de Ponta G o 
sua sociedade, d i e ■ 
do seu esporte, o : o o. . 
já foi dito pelo i!dl lie 
dor da embaixada, cm (!i 

cktUiiu r^uia Sjarfcsi^ r illlTil 11,1 I n ; " FHARMACIA SILVEIRA 
; iu.poi lauora ue uruoa.,, c.s- 

i ^ -Miigue üu Lrc s, GJyexj»«, Atido L»ãc*, 
eneriua q Lamialos, etc. 

i jxu- •'■-«,ii(M(icy da sypldlis 
Exame-, ie ma-Lsc*rTO.fcxes • 

Casss 

Auto rn1 'U 
60. — 

riN1D i^.sTiükioO 
t ■ 'Lf-ii.iaiiJA 
k.u^y-c/rurgica em 
ãioiesti»^ ÜB 

i e aCi iiiuças. 
, f" de maubã na 
|bania Casa 

a tai-üe das V 
do conauitorio; 

r* ^ov." u. 43. 
' .rua Gel. Bilieu- 

. A,. 1 
Grotaa 

DR. f. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

Consaltorio; Rua 15 de No- 
vembro, 42. Das 14 ás 17 hs. 
Residência: - Rua Rugustõ 

Ribas n. 14 

DR. FELIX VIANNA 

— Clinica mecica — 

uçaiol I 

peemeos iiumpu.eyj, u i-io- ASSOCIAÇÃO BKNTít JCENTK " 2(5 DE OUTuuiiO " 
' uucios uxuuucoi c i-iiae- : InstaUações modernas. Acceita particulares.  

maceuucos. 

Ernea-o da Silveira 
' Aven, Vicente Macnauo, 33 

ieiepbone — 1-7-3 

/ (Ivoffgnos 

Kp^DRDEIRO 

^•'cude a uafie. ( Especialidade: moíestias de 
crianças. 

Cônsuliorio e residência: — 
- —ES Rua Augusto RiLas n. 79. 
! da, moieslias de Consultas das 14 ás 1? horas, 

vias uri- 
dlo radicai 

kii(„ 
e suas com- 

"«•Çoes. 
L7*, 10 ás 11 e 

Flor4 63 17 hs- L^ddo. 28. 

Utas a de crean- 
C-feLaíb.. 

ESCRIPTOmo DE — 
:: .ADVOCACIA :: 
Manoel soares dos Santos 

Rua Aqgus, o Ribas, 63 
Caixm Postal, 166 

Ponta Grossa   Pursná 

Raios X - Ultra violetas - Dl atermia - Exames Bacterio- 
j locicos - PF:1T' macia própria 
í Villa 26 dc Outubro —— Telephone 3-5-7 

»»M.> I I - - •• 
Iodo a Tibagy hospede-se no 

a erva' 

Vdi^EMACEBU 
ledic-i 

moi ffynecolo- 
"0le«ias de se- 

s- Cri:<nças. 
le Pharmacia 

1 Dia er".leia ás 3 1 

f» 29 M Fran 

V 

Demistax 

PHABMAGÍA M1LKA : 

Gompieto soriuaento de pi0-1 
duetos pbarmaceuUeos na-1 

ciouaes e estrangeiros. 
— Serviço nociarno — 
Uua Gel Glaudio, 30 

_  P, Grossa 

L.UOIC16 tí rdiascet, J 

: HOTEL FRANZE — 

1 Av. Fernandes Pinheiro h. ôj • • ! 
i | Hmigido pelo proprietário a Comida italiana c brasileira j 
1 | Ernesto Fruuae. I; 

Proximo á estaçao íerrea. Jw, de l.u ordem 

  (• » e » •)  

   PENSÃO VAL10    

Uua Dr. Collares n-' 16 

Telephout — 1-8-9 

1 Excelentes accomodações pa 

ra solteiros e famílias. 

Optimas installações sauila- 

— rias — 

HOTEL CENTRAL 

( L I ri r> ^ j(> c }>;t pj- o 

: ALEXANDRO FBASSON v. 

Mcchanico afa nado t 

lia. — Executa com « 

quer serviço de meei 

Praça 15 de Novembro. —| 
Oplima mesa e cxccllentes 
oomraodos. — Quartos « ga- 
ragens especiacs para «s 
senhores viajantes. — Dia- » 
 rias de 1." o 2." - — 

iProorietario: Josino Fonseca 

absoluta garantia 

Praça 5 de Outub 

-oX^ 

- 0i'. ustar Etitts - 

Cv f ! \\ JA \ .W - 

estaçao 
( O melhor e maq bem situa- 
\ do ho>«i da PriL«eia dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com stalJaçóes moder-j 

— nas.   

TUArNS-OR líiSí 

TRANÍíPÜRijH» PARA Ti 

IflV 

JULIO HATSCI1BAG 

, .w- ^ ^ 
 ADVOGADO   

De regresso de Curiiyna i'1 abriu f seu escripforio f* 
advocacia á rua 7 de Setembro a. 76. 

• CÍsa'"" S*s tR yrit.te' 

. „ fH ! imicexo et 
RÀC-V E LAGFADO BONilORÍ5ap!ljarja; 

>5e
T.eleí!S: er i~ u" 

* *hor»- 
* ^ Q- 

i em Partos 
1 Pho geral- 
■binu Tacia Bra- 

das xT16*' 81' 
áor al 14 & 16 

! 

Botei Avenida 

'dlf-o ' i „ uid: 

DL . "GDO BELTRÃO 
iedico) 

Espc, para crianças. 
raa 7 de Setem- ( 

Consultas, na , 
"■ do Gusman. Das 

s 17 horas. 

:: DR. NOVAES RIBAS :: 
Clinica medicoacirurgioa. í®- 
ipeciaiista am nu. -IR® 
apparelho genito inariLo 
Diathermia. ElecL 

ção. Alta freq 
Residência: 15 de J 

20. Phon# 1 
Das 8 ás U e das 2 ás 4 tis. . 
Consultório: — í 

Pharmacia Central 1 

oupu — 
" _ " fitos, botas para montaria, etc.| 

GABINETE DENTÁRIO d,De ívissageiros e mercadonasjjj w^m 
A BR1TTO Feito em caminhões 

Especialista em extracçõasij CORTUME RIO BRANCO 

Aluga-se bicycle.u^ e moloc ycleas 1 a 'lome..-, moças 
Casa fundada em 1897 ! e meninos ohlcina de concerto, e reparações. 

Sellaria: — Ârreiu-.. Arrea- i variat|0 Svock de w ças e ac cessorios. mda de blcycle< 
mes, selins, cor.eias e d».-* ^ tas nr -as e usadas. 

mais artigos no ramo. ' Avenida. Dr. Vi Machado n." 33 
Botinas, sapa- ; 

I «A | _, 
« Vi:- ■! i ÍD ík o : -, d ■ 

Tratamento d*■ Miguel Miara - Pna A Piai jgprepnram-se couros em ci o-1 
sant n. 5) 

piorrea, ate. JDiLIGENCJA PARA TlBAG>j 

de dentes 
Stouratite, Abcessog e fiatu- _ 

•m erigem dentaria, % 
piorrea, etc. 

Dentaduras anatômicas 
Parte desta cidade em di 

Consultório; Rua Saldanha alternados, da praça Barão 
Marinho n. 53 — esquina da de Gourauna 
nraca Barão de Guarauna. ' M 

Vjpehro Pllella — Rua Seu. 
1 iijv 1 Pinheiro Machado 

i 
4 TRANSPOR!ES  i 

O vosso aiitom .el esta gas- TOMATiOOS (A UN1CA NA 
hno. tanino e pedra pomes, j taQdo muitu ^zollnaf PRAÇA). 
[Especialidade em preparaçao» ^ , Officina mechanica do Limnesa ue veias com upi>a- 

de pf-llegos. J ^ (; Sorbek Jor., onde se- re»U) a vácuo. 
Av. Vicente Machado. 1/ J rá gratui Bmente examinado Esam- de velas em funccio- 

Caixa postal n. bo J y compressão dos cyliuoros, namento e de bobinas, com 
funccionamento das velas, j apparelhos próprios, 
tudo com apparelhos pro-J Reciticaçào de valvuias t 

"00000 MEIAS 00000 prios, e si prensar rectificar .tildo que vv. nccessRa- 
o bloco tem UMA MO DER- 

Só na CASA DAS MEIAS NljSÍUMA MACHINA 
RECTIFICAR COM 

Farm&Ctac PARAKEÍÍERVaE-Avenida 'íiceilte Machado, 42 .-;íAnOHEs f DITIAS AO' 
F.mUACJA E DROGARIA,* W ' _ 

iiriuoí | que vv, . 
■)DER- Irem para nu) serviço pc fci- 
FARA | to e com rapidez. 
CF.X-ilo proprietanio — ANT o» . « 

Br ene*- 
dedico Operador e Parteiro 

'e do . 
e j^yiço ^ cirurgia das hospitaeé 

clinica obsterica da Faculdad 
 Pi de 

  _   _ Faculdade de 
cem„ „ líedi cina 

Machado Dum. 78 (antigo consulton* 
ias- ^ do Dr, Bn.-zio). 
tòes ^ as ÍÍ.SO e dns 16 ás 17 horas. 1 doex^ag Ias senhoras, partos, doenças 

internas. ' *^1 

- MINERVA — 
farmscia dc confiança 

.1 R I M M á Cl A. 
ftven. Vicente Machado, 

Tclephone — 3-9-2 -1 

De iWercadorias e passageiros 
Feitos em caminhão - _ FREpERlr/) j ANGR & 

Alcides d« Almeid? — Rua'» FILHO 
n. 25 i< 

G. FORBECK JUNiOR 

Vi 
Escritório e residência á ni n 15 dc T' vc- bro. n." 1\ 

Fredcrice Bahia 
  1 - - Rim 15 ue í,C7errbr(> 

- Telegramma: "Frei ; 

Caixa postal, 1 
1 Vc.ragens, "onçrs, m. «s. 
Ífcrio, em borra, linta it" 'v 

cimento, artigos nl otu 
phiciu.., tç. 

• ■■ í 

Aceita também cansas na ca ml-»1 d- 
c"- ? ,( 
 — ond 

■ado e trai 1 de 
• t. 

®OVOGADO 

Ur NíewtoA Src ,133- e^ífva 

Escriptorio: Marechal Dcodo rv n. 15 (Defronte ao Fo- 
nun, no nriííiíc local da' l.*, 'CoMectona Federal) Caixa 

pi/S^ul 97 - ■ z! ^-0-8. 

f\. - /T , 

iG* . . . - 

. q,- ,1 , • VH- 
sc;m dor. Con 

» dns 13 ás Fi 
Machado 45. 

ameia ConRnud- 
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PONTA GBO.?Sv TERÇA FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 1956. 
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5«. FBIRA ODNIWOa — 2 sessões ás 7,15 e 9,15 

Sosa: 
B-TA 
MStom 
"High Fidelity 

HOJE 

PHONE 

3-0-4 

o ricei&s 
Liéer 

Cidade 

3.«-feira, 4 de f ereiro de 1936 

•SOIRÈE DAS SENHORITAS' 

HOJE 

y, 

Platéa 2100»— As senhoras portadoras do "coupon" n. 
HfM&Sd posarão de ingresso livre. 

\/"í' 'rix? Mundio í. 8-.' 
  Jornal   

Alegria! Graandiosidade! Musica! Bailados! Emoções! 
O filme mais agradavel bo ouvido e a vista! 
Umo comedia musical tão a legre como unv dia J,e pvi 

mavera! 
Com Russ Columbo, Hoger Prior, June Knight, Henryy A 

. _ ,    rmeta e Andi Devina 

'-«■» <1 I 11 H H ♦ 

llína NlÉ 8^9 d8 HiOí^ i 05 navads 

lirme novo da Raramount A historia de cinco .'nehUd 
ninas de Paris e um rapaz e legantissimo a quem ellks dão 

muito que fazer™ 

CANÇÕES! — MUSICA! 

D a-iem, Arlette Marchall • André Luguet 

I ■r 

14,"9 O J 

Comedia! 
Drama! 

Roma nce! 
Bravuras! 

Temeridades! 
Uma descarga de acção fulm jnante entre fuzileiros e fas- 
ei noras. — William Haines, Esiher Ralston, Gonrad Nk- 

gel e Armida. 1 

Os Ires isqiins . 
Últimos episódios: "Um vale nte" e Unidos na Victoria ^ 

Mi-r-- 

l-lf! 

"d 
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Ü 

if-Vf 
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y- 

d-. 
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O deslumbramento que se fez sonho; o sonho 

fe* realidade! 

A soberba super-revista da r. k. O. RADIO: 

A SEGUIR 
que se 

Robei»ía 

s' "Eu quero do amor — que nunca tive — tudo o que 
i. elle me possa dar! — Mas... o Mundo tornou-a... 

' ::: Pímilli : 

Filme colossal da Metro, co m Constance Bennctt, Her- 

bert Marshall e Elisabeth Allan. 

Hifi» . •* - ■H" 5 v-, -w***®**»; t 

Um romance de apaixonar com Irene Dunne e os ceie 

X 
* 

i 

-•! 

\ 

bres bailarinos Fred Astaire c Ginger Rogers. Uma pa- 
rada de modas com 2U0 modelos de Bernard Newman. 

V 

1 

M4- • 144 WM » A*n ♦+ 

Fr.mnlg-^n a prejV.to u CôLAliró de Freks 

dá \,Eiqufe dispõe sobre- nào va& retu nclsu' 

as aítribuiçõRs ao spere 

íario gaúcho 

| > n | I 1 M I I II I II I •t-SHHH-t -- 

MUSICA DE JEROME KERN 

<« ) n t i i - •-»-*- t- 

P. ALEGRE, 3 (D) — Al 
Cominissão Permanente dal 
Assembléa Legislativa appro-l 
vou em 3.a discussão o pro-í 
jecto de lei que dispõe so-* 
bre as attribuições do Secre-t 
tariado do Estado. Em se-í 
guida, esse projecto foi le- 
vado ao gal. Flores da. 

c etário da Fazenda do Esta- 
do, escolheu para chefe de 
seu gabinete o sr. Renato 
Costa e para officiaes do 
mesmo os srs. Alcides Flo- 
res c Armando Borges. O 
s.'. Carlos Rezende deixou o 
cargo de Secretario da Fa- 
zenda, assumindo as func- Cunha, que immediatamente v ções de Procurador Geral do 

o promulgou e nomeou pa-j Listado, 
ra presidente do Secretaria- * 
do o sr. Darcy Azambuja. 

P. ALEGRE, 3 (D) — O 
sr. Lindolpho Collor, Se- 

cargo vago cora a 
exoneração do sr. Vieira Pi 
res, que foi nomeado Des- 
embargador do Tribunal Re- 
gional Eleitoral. 

s Mr ss 
H: - V. S. ESTA (SM AO PAR 
>HRK AC CIDENTES NO TR\BA- 
-IVRA EXIOU 'O 1 CONHECE O 

MINISTRO DO TRABALHO DE 1" 1 CONSULTE A 

irmn» 
M\. LF.il Cí : V. 

iCN 
L r. F-r:S VIDENTE; SLi.-O-A AIN- 

SEirs S E G U R fi s A 

Bra dl KM' "*6 

■ ■. curador - T.W-ANI LSfTE M^ÍNDEy — 

Av, isM- Ribas, fj - Pten» 1 *-l - o*, postal 1-4-P 

A nossa reportagem teve. 
hontem ensejo de ouvir oj 
oel. José Miro de Freitas, 
prestigiosa chefa político lo- 
prestigioso chefe político lo- 
renuncia das funeções de ve- 
reador do Município.. O pre- 
claro presidente do Directo- 
torio local do P., S. D., res- 
pondendo á pergunta que lhe 
fora feita, declarou: 

— Não autorizei ninguém 
a divulgar a noticia que cir- 
culou pela cidade. A mim 
mesmo ella causou especáe 
por essa mesma razão. Nãc 
tenho apego ás posições po- 
líticas. Se occupo o^cargo de 
Presidente do Directorio lo- 
cal tio P. S. D. é porque o 
sr. Manoel Ribas,meu velho 
e i>artitcular amigo, instou 
commágo para acceitá-lo. E 
no cargo de vereador fui 

entes ti do pelo eleitorado pon 
. tagrossenise. Não ha razão 
pai a que eu renuncie no mo- 
mento um ou outro desses 
postos. E' verdade que elles, 
de permeio com os dissabo- 

Jre;: de que a política está in- 
i çaua, só me occasionam tra- 
'baliio. Entretanto, já que fui 

chamado a prestar a minha 
coliaboração á minha terra 
e já que dei o meu assenti- 
mento para exjercer esta e 
aquella funeção, entendo que 
só um motivo ponderável po- 
deria motivar o meu affav 
tamentOj pois, em caso con- 
trario, eíle poderia ser toma- 

vo ou die alheiam^nto 'aos 1 
magnos interesses da cida- j 

0 ESPORTE 

*ELO rELEGUAPHO 

RIO, 3 (D) — O Vasco da 
Gani», n o embate ferido 
aqui hontem, venceu o Hu- 
racan pela contagem de 4x3. 

O sr. Manoel Teífé obteve 
o 1." lugar na corrida de 
automóveis. Em S. Paulo, 
os Estudantes de .La Plata 
venceram o Palestra por 3x2. 
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Sabbado proximo, 8 do mCz 
corrente, terá lugar nos sa- 
lões da União Syria Ponla- 
grossense uma esplendorosa 
reunião festiva. Promovc-la- 
á uma cammissâo de gentis 
coiiiponcntes de nosso "set" 
social, stas. Adelina Buffara, 
Edmy de Mattos Guedes, Ly- 
gia Holzmann, üdette Buffa- 
ra, Myrtilla Dela Braga e Ma 
ria de Castro. Consistirá a 

»estivi(|ade num rilhan;l|e e 
animado "shrovelid-dancers- 
ice-cream", que contará, por 
sem duvida,, com a presença 
das figuras exponenciaes de 
nosso mundo elesante. As 
gentis senhorítas (|ue se en- 
contram á frente da reunião 
festiva são, de resto, penhor 
seguro de que ella se reves- 
tirá de um cunho de requin- 
tada distineção. 

t P-iHHHWP" 

liisiriado > Bn*L« «bo ^ 

do como um gesto subjecti- - pos. 

dte quando os meus propósi- 
tos têm sido elevados. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
sente-se satisfeito em desmen- 
tir, devidamente autorizado, 
a noticia da renuncia do cel. 
José Miró de Freitas e apeo- 
veita o ensejo para render 
ao iminente e honrado polí- 
tico o seu tributo de admira-' 
ção pela maneira patriótica 

e digna com que vem s. s.. 
se conduzindo nos prelios ci-J 
vicos da Princeza dos Cam-1_ 

.«r1 

tór 

r 
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Agnclwcímftnfe 
As famílias Stremel e Freitas, cumprindo um de- 

i ver de gratidão, vem agrade-cer por meio deste ao sr. dr. 
i Colbert Tavares, os seus de-traria a vontade Divina. 
; ra a cura de sua querida fi-lha, neta e sobrinha, Car- 

mem, apezar de ter sido con-dicados esforços clínicos pa- 
"Dr. Colbert é um verda-deiro apostolo cristão da 

Medicina" 

mnm 

Internacional 

Gapiíaloa 

m 

de Janeiro 

RIO, 3 (D) — O vesper- 
tino "O Globo", em a sua e- 
dição de hoje, publica que 
a sua reportagem conseguiu 
encontrar a amante de Hen- 
rique Braga, dias atraz en- 
contrado morto, amarrado á 
dirccção do seu automóvel. 

A. referida mulher declarou 
ao jornal qup Braga costuma- 
va freqüentar os casinos, on 
de jogava muito. 

E adetntou: — apezar dos: 
seus insistentes convites, eu 
nunca quiz acompanhal-o por 
que tenho horror ao Jogo. 

Ainda no dia 14 de janei- 
ro ultimoi, Henrique convi- 
dou-me a ir ao Casino, onde 
pretendia jogar 9 contos de 
réis, aifm de recuperar grau 
cies quantias que antes havia 
perdido. 

Amortisação 

Realizou-se no dia 31 em pre 
sença do fiscal do Governo,' 
o sorteio d» «morlizuçóe.s 
de títulos desta Companhia 
tendo sido «orteadas as se- 

oiUv combinações 

Estiveram em nossa redac- 
ção hontem dois auxiliares 
de investtigações do Estado, 
cjue foram destactados para 
vigiar os treus da São Pau- 
lo — Rio Grande, entre as 
estações de Ponta Grossa e 
Porto União. Os esforçados 
policiaes nos vieram pedir 
tornemos publico, paar que 

'os srs. viajantes se precave- 
riham, que nesse trecho da 
mencionada ferrovia esttá o- 
perando uma perigosa qua- 
drilha de batedores de car- 
teiras, composta de mais de 
oite refinados gatunos. Os 
meliantes percorrem todos os 
trens, fazendo pairada nas es 
tações da mais moviiumdo 
principalmente na de Ponta 

M+-V-- -•■ 1 K-í- • 

Prs. i». a-s» 

de uma empregada que sai- 
ba fallar allcmão. Tratar á 
rra Ccioncl Cláudio n.° 5. 

Grossa, á espera do momen- 
to asado para "abafarem" 
carteiras dos viajantes. Des- 
tros e . ágeis, nem sempre a 
policia pode, com a vigilân- 
cia impedir o furto ou deitar 
a mão sobre tão despr i ■ 
criminosos. 

Os srs. viajantes (pie se a- 
cautelem, pois, até que a nos- 
sa, policia consiga fazer com 
que essas perigosas "aves de 
aribação" rumem, expontânea 
ou forçadamente, para outras 
plagas. 
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Executa com a maxlno# 
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I RfO, 3 (D) — Manso de 
| Paiva, o matador do general 
i Pinheiro Machado, que, qua- 
' tro mezes atraz fora überta- 
! do condicionalmente, até a- 

gora não conseguiu emprego. 
Para todos appelou, sem re- 

I sultado, e pensava embarcar 
! Rara o . interior, Jonide, não 

sendo conhecido, talvez lhe 
fosse faicil exercer qualquer 
actividade, ganhando o neces- 
sário para se manter, confor 
me exigência do decreto d'e 
liberdade condicional. 

Entretanto, como a lei não 
permitte o seu affastamento 
do districto do crime, vae so- 

NEVV YORK, 3 (D) — As 
autoridades policiaes desta 
cidade, em 41 batidas leva- 
das a effoito em lugares ex- 
eusos, conseguiu prender 61 
indivíduos a quem se atfriibiie 
c. IraÜco da escravatura bran 
ca, e epie se crê responsáveis, 
pela importação de 2.01 J :ao- 

recantas do paiz 
York. 

Os membros 
quariltín -ão r,, 
perif .. p 
todo: . vícíon. 
demii ido : á I 
doJla es ■ ada 
zo d pn 11 

para New 
t 

da referida 
nlados como 
.UiíijuatiuS te 

vSo ser con 

Bt»- e Rpstnuii?ií 

"-sP-nsf 

Os ptirtad-^res de tio O s em 
vigor contemplado» sar. con- 
vidados a receber - rcetubol 
ao íisran+ido, na sèdf J* Coni 
panhia. á 
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licitar ás autoridades que 
permitam a sua volta para o 

presidio, donde saidrá 
procurara emprego. 
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